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LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.



2

MATEMÁTICA

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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CONCEITOS, ASSUNTOS E FATOS 
BÁSICOS RELEVANTES, NACIONAIS 

OU INTERNACIONAIS, REFERENTES ÀS 
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POLÍTICA, EDUCAÇÃO, ESPORTE, CULTURA, 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL, ECOLOGIA, 

ENERGIA, TECNOLOGIA, ENTRE OUTRAS, 
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HISTÓRICAS COM AS SOCIEDADES OU O 
COTIDIANO DAS PESSOAS.

POLÍTICA

TENTATIVA DE OCULTAR DINHEIRO E 16 BARRAS 
DE OURO LEVOU NUZMAN À PRISÃO, DIZ MPF.

DE ACORDO COM INVESTIGAÇÃO, NOS ÚLTIMOS 
10 DOS 22 ANOS DE PRESIDÊNCIA DO COB, NUZMAN 
AMPLIOU SEU PATRIMÔNIO EM 457%, NÃO HAVENDO 
INDICAÇÃO CLARA DE SEUS RENDIMENTOS.

A prisão temporária cumprida nesta quinta-feira (5) 
contra Carlos Arthur Nuzman teve como um dos motivos 
a tentativa de o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) ocultar bens, segundo o Ministério Público Federal 
(MPF). Entre eles, valores em espécie e 16 quilos de ouro 
que estariam em um cofre na Suíça.

De acordo com os investigadores da força-tarefa da Lava 
Jato no Rio, as apreensões na primeira etapa da Operação 
“Unfair Play”, em 5 de setembro, levaram Nuzman a fazer uma 
retificação na declaração de imposto de renda. Segundo o 
MPF, foi uma tentativa de regularizar os bens não declarados.

Um dos objetos apreendidos foi uma chave, que estava 
guardada junto a cartões de agentes de serviços de loca-
ção na Suíça. Segundo o MPF, são indícios de que Nuzman 
guardou lá o ouro.

De acordo com o texto do documento de pedido de 
prisão, “ao fazer a retificação da declaração de imposto de 
renda para incluir esses bens, em 20/09/2017, [Nuzman] 
claramente atuou para obstruir investigação da ocultação 
de patrimônio” e “sequer apontou a origem desse patrimô-
nio, o que indica a ilicitude de sua origem”.

Com as inclusões destes bens, os investigadores acre-
ditam que os rendimentos declarados são insuficientes 
para justificar a variação patrimonial em 2014. A omissão, 
segundo o MPF, seria de no mínimo R$ 1,87 milhões.

Ainda de acordo com o MPF, nos últimos 10 dos 22 
anos de presidência do COB, Nuzman ampliou seu patri-
mônio em 457%, não havendo indicação clara de seus ren-
dimentos. Um relatório incluído no pedido de prisão diz 
ainda que, em 2014, o patrimônio dobrou, com um acrés-
cimo de R$ 4.276.057,33.

“Chama a atenção o fato de que desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes de ações de companhia se-
diada nas Ilhas Virgens Britânicas, conhecido paraíso fiscal”, 
diz o texto.

O advogado Nélio Machado, que representa Nuzman, 
questionou a prisão desta terça: “É uma medida dura e não 
é usual dentro do devido processo legal”.

Além de Nuzman, foi preso na operação “Unfair Play” 
seu braço-direito Leonardo Gryner, diretor de marketing 
do COB e de comunicação e marketing do Comitê Rio-
2016. Segundo o MPF, as prisões foram necessárias como 
“garantia de ordem pública”, para permitir bloquear o pa-
trimônio, além de “impedir que ambos continuem atuando, 
seja criminosamente, seja na interferência” das provas.

O MPF reforça ainda que, apesar dos indícios de cor-
rupção, não houve movimentação no sentido de afastar 
Nuzman e Gryner de suas funções junto ao COB. “Assim, 
ambos continuam gerindo os contratos firmados pelo COB, 
mediante uso de dinheiro público além do pleno acesso a 
documentos e informações necessárias à produção proba-
tória”.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

TUCANOS QUEREM TIRAR AÉCIO DA PRESIDÊNCIA 
DO PARTIDO

Cresceu dentro do PSDB o movimento para forçar a 
renúncia do senador Aécio Neves (MG) da presidência do 
partido. Ele está licenciado do cargo desde maio, quando 
entrou na mira da delação da JBS. Na ocasião, caciques tu-
canos esperavam a renúncia do político mineiro. Mas ele 
resistiu. 

Agora, com o novo afastamento de Aécio do mandato 
de senador pelo Supremo Tribunal Federal, o partido vol-
tou a articular a saída definitiva dele do comando tucano. A 
percepção é que a permanência dele no cargo tem trazido 
grande desgaste à imagem da legenda. A pressão é para 
que ele deixe a presidência do PSDB ainda em outubro.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

DELATOR DIZ QUE CONHECEU SUPOSTO OPERA-
DOR DE PROPINA DE EX-PRESIDENTE DA PETROBRAS.

CHEFE DO SETOR DE PROPINAS DA ODEBRECHT 
DISSE QUE SE ENCONTROU COM HOMEM QUE PEDIU 
DINHEIRO A ALDEMIR BENDINE.

O ex-funcionário da Odebrecht, Fernando Migliaccio, 
afirmou ao juiz Sérgio Moro que se encontrou mais de uma 
vez com um suposto intermediário de propinas, que seriam 
pagas ao ex-presidente da Petrobras, Aldemir Bendine.

Migliaccio atuava no Setor de Operações Estruturadas, 
que era usado pela empreiteira para fazer pagamentos ilí-
citos a funcionários públicos e agentes políticos. Ele pres-
tou depoimento em um processo em que Bendine é acu-
sado de receber R$ 3 milhões em propina da Odebrecht, 
para ajudar a empresa a fechar contratos com a Petrobras.
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Em depoimentos anteriores, ex-executivos da Ode-
brecht confirmaram a história e apresentaram uma plani-
lha com o suposto pagamento. No arquivo, consta que o 
dinheiro foi entregue a alguém com o codinome “Cobra”. 
Para o Ministério Público Federal (MPF), trata-se de Ben-
dine.

No depoimento desta quarta-feira, Moro perguntou a 
Migliaccio se ele conhecia Bendine ou André Gustavo Viei-
ra, o homem que é apontado como o operador da suposta 
propina.

Moro: O senhor conhece o senhor Aldemir Bendine ou 
o senhor André Gustavo Vieira?

Migliaccio: O senhor Aldemir Bendine eu não conheço 
e o senhor André, eu não sei se é esse o nome, mas eu 
imagino que sim

Moro: O senhor pode esclarecer?
Migliaccio: Ele foi à minha sala algumas vezes no escri-

tório pra saber dos pagamentos
Moro: Desses pagamentos?
Migliaccio: É.
Moro: O senhor mencionou que esse setor foi desman-

telado, mas esses pagamentos que foram lhe mostrados 
[pagamentos ao codinome Cobra] pelo Ministério Público, 
pela procuradora, esse pagamentos foram feitos pelo setor 
de operações estruturadas?

Migliaccio: Sim. Quer fizer, eu não tenho certeza se to-
dos eles, mas se está no sistema, que eu não tenho mais 
domínio, nunca mais vi, se está lá é porque foi feito.

Outro lado
Em nota, a defesa de Aldemir Bendine afirmou que ele 

não recebeu qualquer valor. Os advogados de André Gus-
tavo Vieira não foram encontrados para comentar o teor 
do depoimento.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

SENADO APROVA REFORMA DA LEI DE EXECUÇÃO 
PENAL; PROJETO VAI À CÂMARA

PROPOSTA FOI ELABORADA POR COMISSÃO DE 
JURISTAS CRIADA PARA DEBATER O TEMA. ENTRE AS 
MUDANÇAS, ESTÁ O ESTABELECIMENTO DE LIMITE 
MÁXIMO DE OITO PRESOS POR CELA.

Senado aprovou nesta quarta-feira (4) um projeto que 
promove uma reforma da Lei de Execução Penal.

Entre as mudanças previstas na proposta, está a defi-
nição de limite máximo de oito presos por cela. A redação 
em vigor da lei, que é de 1984, prevê que o condenado 
“será alojado em cela individual”, situação rara nos presí-
dios brasileiros.

Pela proposta, “em casos excepcionais”, serão admiti-
das celas individuais.

A medida também possibilita, como direito do preso, a 
progressão antecipada de regime no caso de presídio su-
perlotado (veja mais detalhes da proposta abaixo).

O projeto é derivado de uma comissão de juristas cria-
da pelo Senado para debater o tema. A proposta segue 
agora para análise da Câmara dos Deputados.

A comissão trabalhou pautada em seis eixos:

Humanização da sanção penal;
efetividade do cumprimento da sanção penal;
ressocialização do sentenciado;
desburocratização de procedimentos;
informatização;
previsibilidade da execução penal.
Entre os objetivos do projeto, está a tentativa de de-

sinchar o sistema penitenciário no país. Para o relator da 
proposta, senador Antonio Anastasia (PSDB-MG),o atual 
sistema carcerário não está “estruturado para cumprir a sua 
missão legal: ressocializar”.

“Trata-se de um sistema [o atual] voltado para o encar-
ceramento e para a contenção antecipada de pessoas, sem 
julgamento definitivo. Como resultado, cria-se um ambiente 
propício para as revoltas e as rebeliões”, justificou Anastasia.

Mudanças
Entre outros pontos, a proposta prevê que:
O trabalho do condenado passa a ser visto como parte 

integrante do programa de recuperação do preso, e não 
como benesse, e passa a ser remunerado com base no sa-
lário mínimo cheio, não mais com base em 75% do salário 
mínimo;

estabelecimentos penais serão compostos de espaços 
reservados para atividades laborais;

gestores prisionais deverão implementar programas 
de incentivo ao trabalho do preso, procurando parcerias 
junto às empresas e à Administração Pública

deverão ser ampliadas as possibilidades de conversão 
da prisão em pena alternativa;

entre as formas de trabalho para presos, a preferência 
para o trabalho de produção de alimentos dentro do presí-
dio, como forma de melhorar a comida;

deverão ser incluídos produtos de higiene entre os 
itens de assistência material ao preso;

deverá ser informatizado o acompanhamento da exe-
cução penal.

O texto também promove alterações na lei que institui 
o sistema nacional de políticas públicas sobre drogas.

No ponto sobre consumo pessoal, a proposta estabe-
lece que compete ao Conselho Nacional de Política sobre 
Drogas, em conjunto com o Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária, estabelecer os indicadores refe-
renciais de natureza e quantidade da substância apreendi-
da, compatíveis com o consumo pessoal.

Cumprimento de pena
A proposta também prevê a possibilidade do cumpri-

mento de pena privativa de liberdade em estabelecimento 
administrado por organização da sociedade civil, observa-
das as vedações estabelecidas na legislação, e cumpridos 
os seguintes requisitos:

Aprovar projeto de execução penal junto ao Tribunal 
de Justiça da Unidade da Federação em que exercerá suas 
atividades;

cadastrar-se junto ao Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen);

habilitar-se junto ao órgão do Poder Executivo com-
petente da Unidade da Federação em que exercerá suas 
atividades;
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O AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE E SUAS 
ATRIBUIÇÕES

O Ministério da Saúde, com o objetivo de efetivar e 
assegurar que os princípios e diretrizes do SUS de fato se-
jam colocados em prática, utiliza como estratégia a Saúde 
da Família, um novo modelo de atenção à saúde, que tem 
como foco principal o atendimento a família e não somen-
te o indivíduo, através de ações que visam a Promoção da 
Saúde. Tem como base uma equipe de saúde multiprofis-
sional, em que nesta existe um membro que conhece mais 
do que ninguém a comunidade em que atua, esse profis-
sional é o agente comunitário de saúde (ACS), um profis-
sional que é da comunidade e a representa dentro do ser-
viço de saúde.

Ao representar a comunidade, o ACS aproxima o saber 
técnico das equipes de saúde ao saber popular presente 
nos diversos grupos sociais, nessa perspectiva, o seu traba-
lho apresenta três dimensões:

- Dimensão técnica: atende indivíduos e famílias atra-
vés de ações de monitoramento de grupos específicos, 
doenças prevalentes e de risco, através de visitas domicilia-
res e informação em saúde com base no saber epidemio-
lógico e clínico;

- Dimensão política: o ACS é quem reorienta o modelo 
de atenção à saúde na discussão dos problemas e orga-
nização da comunidade, auxiliando no fortalecimento da 
cidadania, através das visitas domiciliares e educação em 
saúde, com base nos saberes da saúde coletiva;

- Dimensão da assistência social: há uma tentativa de 
se resolver questões, entre elas a de acesso aos serviços.

Portanto, o trabalho do ACS se mostra complexo, e a 
coesão na atuação dentre essas três dimensões, se expres-
sa de forma conflituosa, e muitas vezes, direcionada para 
determinada dimensão.

Ao se analisar as potencialidades desse novo pro-
fissional (o ACS) na Atenção Básica, percebe-se ser ele a 
peça fundamental no envolvimento da população para o 
enfrentamento dos problemas de saúde, sobretudo para a 
modificação das condições de vida. A dimensão comunitá-
ria desse novo trabalhador assume uma importância muito 
grande e é o aspecto que pode auxiliar na mudança de 
enfoque para a construção de um novo modelo de atenção 
à saúde.

O que se pretende neste artigo é realizar uma reflexão 
sobre o trabalho do ACS na perspectiva da Promoção da 
Saúde.

Paradigma da Promoção da Saúde

O conceito de Promoção da Saúde vem se desenvol-
vendo ao longo dos últimos 20 anos, principalmente nos 
países como Canadá, Estados Unidos e na Europa Ociden-

tal. Parte de uma concepção vasta do processo saúde-
-doença e seus determinantes, propondo uma integração 
de saberes técnicos e populares, juntamente com a mobili-
zação de recursos institucionais e comunitários, públicos e 
privados, o que busca uma forma de resoluçao e enfrenta-
mento dos problemas.

Esse novo conceito surge como uma reação ao modelo 
de saúde altamente medicalizado. No início era utilizado 
para caracterizar um nível de atenção da medicina preven-
tiva, ao longo do tempo sofreu modificações e atualmente 
possui um caráter político e técnico no que tange ao pro-
cesso saúde-doença-cuidado.

O conceito de Promoção da Saúde, hoje vigente, re-
cebeu contribuição significativa da Carta de Ottawa, por 
associá-lo a um conjunto de valores como vida, saúde, 
solidariedade, equidade, democracia, cidadania, desenvol-
vimento, participação e parceria. Traz a combinação entre 
ações do Estado, comunidade, indivíduos, sistema de saú-
de e parcerias intersetoriais, o que caracteriza a responsa-
bilização múltipla, em relação aos problemas e soluções.

Podemos então definir saúde como um produto de 
diversos fatores que mantém relação com a qualidade de 
vida (boa alimentação, habitação, saneamento, trabalho, 
educação, apoio social e familiar, estilo de vida responsá-
vel). As atividades se voltam ao coletivo de indivíduos e ao 
ambiente, por meio de políticas públicas e ambientais que 
proporcionam o aumento da capacidade dos indivíduos e 
comunidades (empowerment)(3).

Assim, é possível entender o quão importante se torna 
o trabalho do ACS no que tange ao despertar nos grupos 
sociais o entendimento doempowerment.  

Na prática, verifica-se que este profissional não está 
preparado para desempenhar essa atividade. Toda sua for-
mação e capacitação estão voltadas para os moldes do que 
se difundiu todos esses anos, uma prática de cuidados ba-
seada na cura de doenças e na prevenção de agravos, com 
políticas de saúde verticais que partem do governo central 
para serem implementadas em nível local, independente-
mente de esta ser uma necessidade real.

O retrato do trabalho do ACS e sua relação com a 
Promoção da Saúde nos artigos investigados

A incorporação do ACS como membro da equipe de 
saúde tem despertado o interesse da comunidade científi-
ca. A publicação bibliográfica sobre o ACS é recente, pouco 
abordada em dissertações e teses, sendo os objetivos mais 
frequentes relacionados à sua caracterização e função. 

Tudo isso mostra uma busca pela construção de um 
“que fazer” para esse profissional de saúde, uma vez que o 
que se teme é que ele seja uma reedição do “Atendente de 
Enfermagem”.

Propostas de formação do ACS, regulamentação da 
sua prática profissional e vinculação institucional desses 
trabalhadores também tem sido objeto de preocupação. 
Na prática, o trabalho do ACS mantém-se como “ponte” 
entre os serviços de saúde e comunidade, porém, o que 
se pretendia era que o ACS fosse um facilitador do diálogo 
entre o conhecimento de caráter popular e o conhecimen-
to científico. Na realidade, o que se constata é cooptação 
do primeiro pelo segundo.
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Outra questão a ser enfrentada refere-se ao processo 
de capacitação e educação do ACS, percebe-se que a trans-
formação destes em sujeitos proativos deveria ser objetivo 
central dos programas de capacitação. Os ACS deveriam 
ser capacitados sobre os diferentes aspectos do processo 
saúde-doença, porém, na realidade, a proposta de capacita-
ção pauta-se no modelo flexneriano, que enfoca os aspec-
tos biológicos, numa visão fragmentada e reparadora do 
ser humano, não contemplando a participação comunitária 
para a transformação dos determinantes de saúde.

O que se pode observar é que a maioria dos trabalha-
dores da ESF é formada nessa ótica e estes profissionais es-
tão capacitando os ACS. Para um melhor desenvolvimento 
das habilidades e potencialidades dos ACS, é preciso prio-
rizar as necessidades destes e da comunidade, através da 
construção de um projeto de educação para ensinar a ensi-
nar, ou seja, uma prática educativa problematizadora.

Outra discussão bastante interessante é a respeito do 
trabalho do ACS e seu papel de mola propulsora para con-
solidação do SUS, para a organização das comunidades e a 
prática regionalizada e hierarquizada de assistência, e para 
a estruturação dos distritos sanitários. É possível identificar, 
nessa perspectiva, duas dimensões de atuação desse profis-
sional: técnica e política. O componente técnico se relaciona 
ao atendimento aos indivíduos e famílias com o objetivo 
de prevenção de agravos ou monitoramento de grupos ou 
problemas específicos. No componente político, explora-se 
o ACS como um elemento de reorientação da concepção e 
do modelo de atenção a saúde, que apoia o autocuidado, 
fomenta a cidadania e a transformação social. Porém, outras 
dimensões precisam ser consideradas na discussão das ex-
pectativas de atuação do ACS e dos desafios para o “novo” 
perfil desse profissional, como mecanismos de seleção, pro-
cessos de capacitação (treinamento introdutório e educa-
ção continuada) e a sistemática da supervisão adotada.

Além das dimensões citadas, o ACS, também aparece 
como um educador para saúde, pois organiza o acesso, 
capta necessidades, identifica prioridades e detecta os ca-
sos de risco. Assim, ao tender para o polo técnico, a equipe 
exercendo sua função de gerência, aparenta não ver as atri-
buições desses dois polos de atuação ou até mesmo dire-
ciona o ACS mais para um ou outro. Desta forma, é possível 
perceber que existem desafios para sua atuação, fato confir-
mado pela realidade que se enfrenta hoje ao observar o tra-
balho da equipe de saúde da família e, em especial, do ACS.

Se o que se busca é implantar uma oferta de ações de 
forma organizada, é preciso conformar o saber, os instru-
mentos e as formas de atuar, através de uma equipe que 
integre o projeto de trabalho com vistas à promoção da 
saúde e que se articule com outros equipamentos e movi-
mentos sociais. Destaca-se novamente crítica à formação da 
equipe multiprofissional que compõe a ESF e o questiona-
mento de quais são as estratégias para o desenvolvimento 
do trabalho do agente comunitário.

Outra questão observada no trabalho do ACS refere-se 
ao sentimento de onipotência, pois ele sente poder resolver 
os problemas dos usuários, mas ao mesmo tempo, percebe 
existir coisas que vão além de sua governabilidade, frus-
trando expectativas e criando uma esperança no usuário 
que às vezes não corresponde com a realidade.

Já em relação ao significado que o ACS atribui ao seu 
trabalho na construção do SUS, é possível verificar, con-
forme sua concepção, duas vertentes: a de ajudar e a de 
estar empregado, com um motriz positivo, ambas são de-
senvolvidas na comunidade. Quando aprofundado qual o 
conceito de ajuda, este a define como caridade e orienta-
ção, porém ele não percebe o poder de transformação que 
pode exercer enquanto agente de mudança(9).

Na vertente definida como estar empregado se mostra 
importante, pois a escassez de emprego é um problema 
presente em nosso país, assim o ACS se sente satisfeito em 
poder unir uma ação que garanta seu sustento ao prazer 
de trabalhar no que gosta, a comunidade.

No que se relaciona ao trabalho, o ACS entende como 
tarefas que deve desempenhar o agendamento de consul-
tas, a entrega de remédios, acompanhamento de crianças 
e gestantes e a orientação em relação à saúde. O ACS não 
tem consciência da dimensão do trabalho que pode rea-
lizar, e suas ações ainda estão distantes do que se pode 
caracterizar como ações de promoção da saúde, conforme 
proposto pelo Ministério da Saúde e definido pela Carta 
de Ottawa.

Em relação às concepções que integram a formação 
com o processo de trabalho dos ACS no âmbito do PACS e 
ESF, percebe-se a inexperiência em trabalhos anteriores e o 
desconhecimento do que faz um ACS, isso de certa forma 
também dificulta à realização de ações voltadas a promo-
ção da saúde.

Como atividade realizada pelo ACS, destaca-se a visita 
domiciliar seguida pela educação em saúde. As orientações 
mais comuns referem-se a cuidados de higiene, calendário 
vacinal, cuidados com recém-nascidos, puérperas e gestan-
tes, além do uso correto das medicações.

Já em relação à percepção dos profissionais da equipe 
de saúde, destacam-se as atividades de acompanhamento 
de idosos, crianças, gestantes, puérperas, grupos de risco, 
formação de grupos, controle vacinal, cadastramento de 
famílias e a busca ativa de faltosos. Além das atividades 
citadas, percebe-se também o ACS desempenhando ativi-
dades administrativas de apoio, porém estas são as menos 
apreciadas, como atuar na recepção, agendar consultas, 
organizar prontuários, controlar almoxarifado e o preen-
chimento das fichas do SIAB (Sistema de Informação da 
Atenção Básica).

Quando se avalia o relato dos ACS e da equipe de saú-
de, percebe-se que estes trabalham na ótica da prevenção 
de doenças e não da promoção da saúde; que exercem 
atividades pontuais, que reforçam o conceito de saúde 
como ausência de doenças. Não consideram a influência 
da inserção social do usuário no processo de adoecimento, 
muito menos planejam ações baseadas nas necessidades 
dos diferentes grupos sociais.

Ao se trabalhar na concepção do processo saúde-
-doença socialmente determinado, torna-se possível en-
tender todo contexto que leva o sujeito adoecer. É de ex-
trema importância que os profissionais que desempenham 
a função de ACS tenham esse entendimento, para que pos-
sam desempenhar o que propõe o Ministério da Saúde.
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